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PRÓLOGO 
 
 
 
 
 

Este livro está sendo reeditado, mantendo 

os créditos atribuídos à sua primeira publicação, ocorrida 

em novembro de 1998, inclusive a formação da então 

Mesa Diretora e da equipe do Memorial Deputado Pon-

tes Neto. 

Na presente edição, que se encontrava es-

gotada, foram efetuadas as atualizações necessárias à 

sua correção, que temos a honra de entregar ao grande 

público nesta oportunidade, como instrumento de resgate 

da história parlamentar contemporânea, objetivo principal 

do Projeto Editorial Biográfico dos Deputados Estaduais, 

desenvolvido pela Casa do Povo. 

 
 
 

Marcos Cals 
Presidente da Assembléia Legislativa 

do Estado do Ceará 
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APRESENTAÇÃO 
 

A presente publicação integra a série de 
obras que compõem o Programa Editorial Biográfico dos 
Deputados Estaduais do Ceará, desenvolvido pela Mesa 
Diretora da Assembléia Legislativa do Estado através do 
Instituto de Estudos e Pesquisas Sobre o Desenvolvi-
mento do Estado do Ceará ï INESP. 

Esta série de documentos pretende na ver-
dade reavivar, junto à sociedade civil e em particular, aos 
estudiosos, pesquisadores e interessados na nossa me-
mória política, aspectos importantes da história do Par-
lamento Estadual Cearense, através da descrição biográ-
fica de seus ilustres membros, que atuaram a partir da 
Constituinte de 1947, até a atual legislatura. 

Ao repassarmos à posteridade o perfil dos 
nossos legisladores, em sua dimensão pessoal, política e 
social, estaremos oferecendo uma visão panorâmica da 
expressividade do nosso Parlamento ao longo de suas 
atividades. 

Em mais de 160 anos de existência, o Po-
der Legislativo do Ceará continua dinâmico e participati-
vo, marcando a sua presença de forma altiva e patriótica 
nos momentos mais decisivos de nossa história.  

 
Luiz Pontes 

Presidente da Assembléia Legislativa 
do Estado do Ceará 
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INTRODUÇÃO 

A geração deste final de século, na lonjura 
do tempo em que se desenrolaram as eleições de 03 de 
outubro de 1958, e ainda devido a uma relativa carência 
de registros históricos acerca dos atores políticos que 
marcaram presença nas cenas das decisões eleitorais de 
antanho, desconhece por certo, informações mais deta-
lhadas dos deputados que desempenharam mandatos 
na Legislatura de 1959/1962. 

O tempo, na sua marcha inexorável em 
busca do amanhã, vai deixando o ontem à sombra do 
esquecimento. Figuras importantes de nossa sociedade, 
referências significativas na formação do nosso patrimô-
nio histórico-social, têm os lances mais marcantes de 
suas vidas perdidos nos desvãos do olvidamento. Publi-
cando as legislaturas estaduais, a partir dos Constituin-
tes de 1947, o INESP materializa a intenção de influir de 
alguma forma, para a elaboração da história política do 
Estado, através dos registros biográficos pertinentes. 

O atrito dos Partidos, os choques das fac-
ções, o jogo permanente do prestígio e do poder, a busca 
da representação popular, são elementos primordiais à 
interpretação e elaboração da história de qualquer povo. 

Na Assembléia Provincial do Ceará, nos i-
dos de 1882, o Deputado Raimundo Carlos da Silva Pei-
xoto, representante emérito do Partido Conservador e 
figura de destaque na política do Vale Jaguaribano, meu 
bisavô pela linha paterna, já deixava uma lição aos pós-
teros acerca das nossas responsabilidades para com a 
história. Tomo para mim o legado de suas palavras, e 
repito o ensinamento deixado nos Anais de nossa Casa 
Legislativa, daquele ano: 
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ñcada um concorre para a elabora­«o da 
história com o contingente de acordo com as 
suas forças. Eu trago esta diminuta pedra para 
o grande edifício da história política do Ceará. E 
por mais humilde que seja este meu trabalho, 
alguma cousa trará para delinear o perfil dos 
homens de certa fase, o estágio de nossas con-
dições político-sociais de alguns lustros já pas-
sadosò.*  

No contingente das figuras realçadas nesta 
publicação, muitos ainda hijos e bem dispostos, mesmo 
possuídos pelo passar dos anos e ostentando em suas 
frontes a neve dos cabelos brancos, prestaram-nos in-
formações preciosas sobre o Quatriênio de 1959 a 1962. 
Outros, que já dormem o sono infindo nas regiões inson-
dáveis do Oriente Eterno, tiveram suas atuações revivi-
das graças às lembranças guardadas por familiares e 
amigos. 

A primeira etapa do programa de resgate 
histórico do Poder Legislativo do Ceará, compreende o 
período que se inicia com a Redemocratização, a Consti-
tuinte de 1947, até alcançar 1963, englobando assim 
cinco legislaturas. Pretendemos, se tanto nos for possí-
vel, estender as nossas pesquisas até a legislatura atual. 

Para um melhor acompanhamento do qua-
dro político do Ceará nos anos da legislatura ora em fo-
co, apelamos a Aroldo Mota, que com desvelo e carinho, 
vem resgatando a memória política de nosso Estado, em 
valiosíssimas publicações, a partir de 1889. Suas anota-

                                            

*
 Raimundo Carlos da Silva Peixoto, in Dois Discursos - Typo-

Lithographia a Vapor - Rua Formosa 68, 1906. 
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ções constituem um rico manancial para consultas aos 
que se voltam à política cearense. 

Aliás, entre os Estados brasileiros, o Ceará 
goza de situação privilegiada no que tange ao resguardo 
de seu passado político. Hugo Vítor Guimarães, talvez 
em vida, não tenha se apercebido do valor de sua obra, 
retratando de forma direta, ao modo de um dicionário 
biográfico, informações de quantos tomaram assento no 
Legislativo Estadual, de 1835 a 1947. Suas pesquisas 
redundaram em livro que guarda preciosos dados acerca 
dos legisladores, desde a instalação da Assembléia Pro-
vincial. Em tempos mais modernos, Plácido Aderaldo 
Castelo, João Alfredo Montenegro, Aroldo Mota, já men-
cionado, Marcelo Linhares, José Cláudio de Oliveira, Hé-
lio Passos, são nomes já gravados na historiografia cea-
rense. Com realce especial, cite-se Geraldo Nobre, reco-
nhecido pela sua vasta cultura, e sua participação em 
publicações atinentes, em jornais e livros tornados clás-
sicos de nossa cultura política. 

Agora mesmo o INESP trata dos detalhes 
finais de mais uma obra do Mestre, versando sobre o 
Legislativo Estadual do Ceará, abrangendo o ciclo de 
1947 a 1997, edição que em breve será dada a público, 
sob o título: DEMOCRACIA À PROVA, trazendo como 
sub-título, O Legislativo Estadual do Ceará - 1947-1997. 

Na formulação dos Três Poderes, o Legisla-
tivo apresenta-se como aquele que guarda em si as ca-
racterísticas mais peculiares da representação popular. É 
um Poder aberto ao povo, exposto de corpo inteiro ao 
julgamento popular. E foi sob essa perspectiva que o 
Deputado Luiz Pontes tomou para si a deliberação de 
ñescancar§-loò ainda mais ¨ sociedade, em busca de 
uma verdadeira integração. 
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Para mera análise do cunho popular das 
representa­»es legislativas, basta um passar dôolhos pe-
las atividades profissionais de quantos tiveram assento 
na Casa do Povo. No quatriênio ora tratado, dos 57 de-
putados com assento no Legislativo (45 eleitos, 12 su-
plentes posteriormente convocados) 23 eram advogados; 
08 médicos; 06 comerciantes; 03 agrônomos; 04 contabi-
listas; 02 tabeliães; 01 militar; 01 farmacêutico; 05 pro-
prietários rurais; 01 jornalista; 02 funcionários públicos; 
01 agrimensor e 01 coletor de rendas estaduais. 

Imaginando o Legislativo como um corpo 
estático, e se procedêssemos a um corte vertical para 
exame de suas camadas superpostas, encontraríamos 
representados praticamente todos os segmentos que 
constituem a nossa dinâmica social.  

Vale ainda salientar a grande escola de 
formação de lideranças presentes no cenário político na-
cional, oriundas das experiências parlamentares na área 
dos Legislativos Estaduais. 

Dos quatriênios já levantados, não foram 
poucos os que galgaram representação junto ao Con-
gresso Nacional, a Ministérios, e até mesmo à Presidên-
cia da República, em interinidade. 

Desse grupo de Deputados, contam-se fu-
turos Vice-governadores e Governadores, fatos que ali-
mentam a importância das nossas Casas Legislativas. 
Não foram poucos também os que chegaram à Assem-
bléia após experiências administrativas em Prefeituras 
interioranas. 

Em reconhecimento ao valor de eminentes 
homens públicos que tanto se fizeram presentes nos 
destinos do País, é que entendemos a importância do 
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passado para nossa visão do presente, como já procla-
mara o filósofo Augusto Comte: 

ñA cada dia que passa, os vivos 
s«o cada vez mais guiados pelos mortosò.  

Sendo o político por essência um ser huma-
no, dependente das contingências das suas próprias im-
perfeições e limitações, não está assim imune, nem a sal-
vo, às críticas e irreverências de julgadores apressados. 

Vale a pena, isto sim, ressaltar as virtudes 
que enaltecem a atividade política e os que a honraram. 

Enfim um esclarecimento. Este trabalho es-
tá sendo possível graças à compreensão e incentivo do 
Deputado Luiz Pontes, Presidente do Poder Legislativo 
do Ceará. A sua colaboração tem sido verdadeiramente 
efetiva, em termos de apoio e estímulo. Ressalte-se 
também a competência e paciência missionária dos 
membros do GTMA na busca e consecução dos nossos 
objetivos. Peço assim a devida vênia para citá-los: Gina 
Vidal Marcílio Pompeu, Maria Tereza de Albuquerque 
Rocha e Sousa, Annelise Montenegro Grieser Leal de 
Sousa, Lorena Leite Pinheiro, Joana Dôarc Galv«o, Maria 
da Conceição Leite Pinheiro Machado e José César Cid 
Martins Pinheiro, e, atuando como curadoras do Memori-
al, Maria Salete Leite Pinheiro e Walda Mota Weyne.  

 

Osmar Maia Diógenes 
Secretário Executivo do INESP 
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QUADRO GERAL DOS RESULTADOS DAS 
ELEIÇÕES DE 03 DE OUTUBRO DE 1958 

 
QUATRIÊNIO 1959 ï 1962 

 
Senado da República 

Francisco Menezes Pimentel ï Oposições Coliga-
das - PSD / PTB 

Suplente: José Waldemar de Alcântara e Silva 
 

Governo do Estado 
José Parsifal Barroso ï Oposições Coligadas 

 
Vice-Governador 

Wilson Gonçalves ï Oposições Coligadas 
 

Prefeitura de Fortaleza 
Coronel Cordeiro Neto ï PL 

 
Vice- Prefeito 

Aécio de Borba Vasconcelos ï PL 
 

Deputados Federais 
 
Oposições Coligadas ï PSD / PTB 

Armando Ribeiro Falcão, Carlos Jereissati, Eucli-
des Wicar de Castro Parente Pessoa, José Dias Macedo, 
José Colombo de Sousa, Esmerino Oliveira Arruda Coe-
lho, Francisco de Almeida Monte, e Expedito Machado 
da Ponte. 
 
Coligação Democrática 

Paulo Sarasate Ferreira Lopes, Jorge Furtado Lei-
te, Adahil Barreto Cavalcante, José Edilson de Melo Tá-
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vora, José Flávio Leite Costa Lima, Álvaro Lins Caval-
cante, Leão Sampaio, Bonaparte São Domingos Pinheiro 
Maia e Chrysanto Moreira da Rocha.  
 
 

Deputados Estaduais ï 15ª Legislatura 
 
Partido Social Democratico ï PSD 

Carlos Mauro Cabral Benevides, Francisco Dióge-
nes Nogueira, Murilo Rocha Aguiar, Antônio Paes de An-
drade, Ésio Pinheiro, Raimundo Gomes da Silva, Wilson 
Roriz, José Correia Pinto, Ernani de Queiroz Viana, Joel 
Marques, Antônio de Melo Arruda, Almir Santos Pinto, 
Joaquim de Figueiredo Correia, Ernesto Gurgel Valente, 
Franklin Gondim Chaves e Cândido Ribeiro Neto. 
 
União Democrática Nacional ï UDN 

Filemon Fernandes Teles, Edval de Melo Távora, 
Manoel Castro Filho, Cincinato Furtado Leite, Guilherme 
Teles Gouveia, Aquiles Peres Mota, João Francisco Fer-
reira Gomes, Edmundo Rodrigues dos Santos, Quintílio 
de Alencar Teixeira, José Adauto Bezerra, Edson da Mo-
ta Corrêa, José Napoleão de Araújo, Antônio Barros dos 
Santos, Abelardo Gurgel Costa Lima e Manoel Gomes 
Sales. 
 
Partido Social Progressista ï PSP 

Péricles Moreira da Rocha, José Pontes Neto, 
Francisco Deusimar Lins Cavalcante, Francisco Aniceto 
Rocha, Francisco Vasconcelos de Arruda, Antônio de 
Oliveira Castro, Almino Loiola de Alencar e Francisco 
Vilmar Pontes. 
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Partido Trabalhista Brasileiro ï PTB 
Raul Barbosa Carneiro, Oriel Mota, Vicente de 

Castro Parente Pessoa, Aldenor Nunes Freira, Rigoberto 
Romero de Barros, José Maranhão Filho, Amadeu Fer-
reira Gomes e Aurimar Pontes. 
 
Partido Republicano Trabalhista ï PRT 

José Firmo de Aguiar, Salomão Mussoline Pinhei-
ro Maia, José Haroldo Magalhães Martins, Luiz Bezerra 
da Costa, Antônio Danúsio Barroso e Antônio Gomes de 
Freitas. 
 
Partido de Representação Popular ï PRP 

Pio de Sá Barreto Sampaio. 
 

 
Vereadores Eleitos para a 

Câmara Municipal de Fortaleza 
 
Partido Trabalhista Brasileiro ï PTB 

José Barros de Alencar, Ademar Arruda, José A-
raújo de Pontes e Hermenegildo Barroso de Melo. 
 
Partido Republicano Trabalhista ï PRT 

José Ribamar de Vasconcelos, Raimundo Nonato 
de Morais, José Aluísio Correia e José Batista Barbosa. 
 
União Democrática Nacional ï UDN 

José Batista de Oliveira, Antônio Costa Filho e Jo-
sé Martins Timbó. 
 
Partido Social Democratico ï PSD 

Walter Cavalcante Sá, Dorian Sampaio e Pedro 
Pierre Lima. 
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Partido Social Progressista ï PSP 
Agamenon Frota Leitão, Mozart Gomes de Lima e 

Carlos Cavalcante. 
 
Partido Liberal ï PL 

Djalma Eufrásio Rodrigues, Maris Mirtes Lopes e 
José Edmar Barros de Oliveira. 
 
Partido Republicano ï PR 

Raimundo Ximenes, José Maria Marques e José 
Fiúza Gomes. 
 
Partido de Representação Popular ï PRP 

Raimundo Rodrigues Pinto. 
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ATA DA PRIMEIRA SESSÃO PREPARATÓRIA DA 
PRIMEIRA SESSÃO DA 15ª LEGISLATURA DA AS-
SEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ. 

Presidência do Sr. Deputado Carlos 
Mauro Cabral Benevides. 

Às catorze horas do dia dez (10) do mês de 
Março de mil novecentos e cincoenta e nove (1959), 
compareceram ao Edifício da Assembléia Legislativa do 
Estado do Ceará, os srs. deputados Abelardo Gurgel 
Costa Lima, Aldenor Nunes Freire, Almino Loiola de A-
lencar, Almir Santos Pinto, Amadeu Ferreira Gomes, An-
tônio Barros dos Santos, Antônio Danúsio Barroso, Antô-
nio de Melo Arruda, Antônio Paes de Andrade, Antônio 
de Oliveira Castro, Aquiles Peres Mota, Aurimar Pontes, 
Cândido Ribeiro Neto, Carlos Mauro Cabral Benevides, 
Cincinato Furtado Leite, Edmundo Rodrigues dos San-
tos, Edival de Melo Távora, Edson da Mota Correia, Er-
nani de Queiroz Viana, Ernesto Gurgel Valente, Ésio Pi-
nheiro, Filemon Fernandes Teles, Francisco Aniceto Ro-
cha, Francisco Deusemar Lins Cavalcante, Francisco 
Diógenes Nogueira, Francisco Vasconcelos de Arruda, 
Francisco Vilmar Pontes, Franklin Chaves, Guilherme 
Teles Gouveia, Hugo Gouveia Soares Pereira, João Fre-
derico Ferreira Gomes, Joaquim de Figueiredo Ferreira, 
Joel Marques, José Adauto Bezerra, José Firmo de A-
guiar, José Maranhão Filho, José Napoleão de Araújo, 
José Correia Pinto, José Pontes Neto, Luís Bezerra da 
Costa, Manuel de Castro Filho, Manuel Gomes Sales, 
Murilo Rocha Aguiar, Oriel Mota, Pio Sá Barreto Sampai-
o, Quintílio de Alencar Teixeira, Raimundo Gomes da 
Silva, Raul Barbosa Carneiro, Rigoberto Romero de Bar-
ros, Vicente de Castro Parente Pessoa e Wilson Roriz. 
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Deixam de comparecer os srs. deputados: 
José Haroldo Martins, Péricles Moreira da Rocha e Sa-
lomão Mussolini Pinheiro Maia. 

Havendo número legal o sr. deputado Mau-
ro Benevides comunica aos presentes, que de acordo 
com o artigo 7° do Regimento Interno da Assembléia 
Legislativa, assume a Presidência dos trabalhos e convi-
da os srs. deputados eleitos a apresentarem os seus 
respectivos diplomas, declarando, antes, aberta a sessão. 

Procedida a chamada pelo sr. Diretor da 
Secretaria, devidamente autorizado pela Presidência, 
são apresentados os diplomas dos novos parlamentares 
presentes à sessão. 

Nessa oportunidade o sr. Presidente convi-
da os deputados federais srs. dr. José Martins Rodrigues 
e Expedito Machado, a tomarem assento na Mesa. 

Nada mais havendo a tratar, é encerrada a 
sessão e designada, para a seguinte, esta 

ORDEM DO DIA 

Eleição de Presidente da Mesa da Assem-
bléia. 

É levantada a sessão. 
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DA SALINHA AO SENADOR ALENCAR 
 

Osmar Diógenes 
Artigo publicado no Diário do Le-
gislativo, de 12 de maio de 1977. 

Para instalar-se em abril do ano da graça 
de 1977, de armas e bagagens, em moderno edifício no 
planalto da Aldeota, longe do burburinho do centro da 
cidade, a Assembléia Legislativa, já sesquicentenária, 
chega à sua nova morada por estradas nem sempre de 
rosas, porém como a mais legítima representação do 
povo no poder. 

E antes de Assembléia Estadual, já foi pro-
vincial, nascida por transformação dos Conselhos Ge-
rais, tudo por golpe e sorte da Lei de 12 de agosto de 
1834, que passou à história como Ato Adicional à Consti-
tuição do Império. 

Nasceu assim com a independência, convi-
veu com o Império, para se fazer republicana com o ad-
vento de 1889. Como ninguém, gozou da intimidade de 
austeros homens de nossa política, viveu com intensida-
de o fluxo e o refluxo de partidos no poder. Na Província, 
ora conservadores, ora liberais, compuseram a sua Mesa 
Diretora. Viu no nascedouro os primeiros ensaios ainda 
no Império, da presença republicana, e cedeu seu cora-
ção a Plenário para que nele também pulsasse a nova 
Ordem e Progresso implantada por Deodoro. 

Viveu com intensidade todos os ciclos da 
política nacional e seus reflexos em terras cearenses. 
Após a transição de Império para República, assiste a 7 
de abril de 1890 a instalação da primeira representação 
republicana, para em 1930 vê-la dissolvida. 
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É testemunha, pelo menos, de quatro dis-
senções legislativas, todas se notabilizando pela duali-
dade de funcionamento. Três, durante o período do Bra-
sil Império em 1840, 1848 e 1888. A última em plena era 
republicana, a de 1915, que marcou a instalação da As-
sembléia em Juazeiro do Norte, contra os deputados que 
continuavam fiéis ao governo Franco Rabelo. 

Novamente em 1935, a situação política do 
Estado levou os deputados à frente Menezes Pimentel, 
então candidato indireto a Governador, a recolherem-se 
ao Quartel do 23° Batalhão de Caçadores, só regressan-
do no dia 24 de maio, garantidos por força federal.  

Anteriormente ao prédio Senador Alencar, a 
Assembl®ia Provincial funcionou ñem uma casa t®rrea, 
na Praça da Sé, primeira à direita da atual Travessa Ba-
turit®ò, como nos ensina Hugo Vitor Guimar«es. 

Essa sede recebia um tratamento carinhoso 
dos deputados, era ñA SALINHAò, e ali se ouviram os 
primeiros confrontos entre as facções que representa-
vam o pensamento político da Província, foi ali que se 
travaram os célebres debates envolvendo o golpe de 
mestre dos Liberais, que intentavam a maioridade de 
Pedro II, como única forma de sobrepujarem os Conser-
vadores. A astúcia de um cearense, José Martiniano de 
Alencar, fez com que os Liberais gozassem por algum 
tempo das graças da Coroa. 

A SALINHA foi ainda testemunha de fato 
inusitado, que marcou com sangue a história política do 
Ceará. Era Vice-Presidente da Província o Major João 
Facundo de Castro Menezes, no dizer de Barão de Stu-
dart ña influ°ncia mais leg²tima e real que teve a Prov²n-
cia do Cear§ò. 
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À época, era Presidente do Poder Legislati-
vo o médico José Lourenço de Castro e Silva, estando 
assim a Assembléia sob signo liberal. Segundo Gustavo 
Barroso, in ñê Margem da Hist·ria do Cear§ò, deveria ser 
votada na Casa do Povo uma proposição que não inte-
ressava aos liberais, mas que tudo indicava a votação 
não lhe seria favorável. 

Por insinuação do Major Facundo, segundo 
os adversários, o Presidente José Lourenço deitou arsê-
nio, ou para outros, tártaro emético nas jarras que se 
tirava água para os deputados adversários, naquele 
quente meio-dia, beberam com abundância o precioso 
líquido. O resultado foi um envenenamento coletivo dos 
deputados conservadores, acompanhado de profundas 
cólicas abdominais e distúrbios orgânicos que quase le-
vou alguns à morte. Isto garantiu a maioria liberal. 

Entre as vítimas mais afetadas estava o pa-
raibano capitão de ordenanças no Rio-do-Peixe, que há 
tempo se mudara para Icó, e ali se transformara em che-
fe político. Carregado de rede para o Icó, jurara antes da 
partida que o crime era de responsabilidade do Major 
Facundo, que insinuara o Presidente José Lourenço para 
tal empreitada. 

A 8 de dezembro de 1841, o Cel. Agostinho 
José Tomás de Aquino, contando com o apoio da primei-
ra-dama da Província, a Baronesa Vitória, e utilizando o 
alferes de nome Jacarandá, ajudante-de-ordens do Palá-
cio, executa o seu intento de vingança, pelas mãos as-
sassinas de dois matadores profissionais, Antônio Abra-
ão e Chagas. 

Esse fato marcou profundamente o Poder 
Legislativo durante seu funcionamento na Praça da Sé. 
Em 1871, a Assembléia Provincial se instala em majes-
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toso prédio, que tomaria o nome do grande chefe liberal 
e governador da Província, Senador Alencar. Os deta-
lhes da obra arquitetônica estão descritos em artigo de 
Antônio Bezerra, na Revista do Instituto do Ceará, ano 
de 1895. 

Poderíamos, agora, com a devida vênia do 
leitor, fazer um pouco de história, repassando algumas 
informações sobre a vida e o funcionamento de nossa 
Casa. O Ato Adicional de 12 de agosto de 1834, trans-
formou os antigos Conselhos Gerais em Assembléias 
Provinciais, e para o Ceará estatuiu em vinte e oito o 
número de deputados a se representarem no Poder. O 
artigo 7° do primeiro Regimento Interno da Assembléia 
Provincial trata do per²odo das sess»es: ñTodos os annos 
haverá sessão, que durará dous mezes, podendo ser 
prorrogada quando o julgar conveniente o presidente da 
Prov²nciaò.  

No artigo 8° encontramos a transposição 
para a Província de um costume da Corte, a FALA DO 
TRONO, sendo que na Província ouvir-se-ia a FALA DO 
PRESIDENTE. 

A primeira eleição à Assembléia Provincial 
realizou-se aos oito dias de dezembro de 1834, após 
ñmissa solene na Igreja do Ros§rioò. Concorreram 138 
candidatos à disputa de 28 vagas. Para instalação da 
primeira Assembléia Provincial à falta de regimento pró-
prio, regeu os trabalhos o documento idêntico dos Con-
selhos Provinciais, Carta de Lei de 27 de agosto de 
1828. 

Ao tempo do Brasil Império, o deputado não 
fazia jus a subsídio fixo, e sim a apenas um valor simbó-
lico, conforme ata da sessão de 28 de abril de 1835, on-
de se l°: ñO Presidente da Prov²ncia fixou a quantia de 
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3$200 réis que cada deputado receberá e mais quatro 
mil r®is dôajuda de custo para cada hum dia de viagem 
aqueles que morarem fora da capital, calculando-se seis 
l®guas para cada hum dia de jornadaò. 

Somente em 1892, a diária passaria a 
15$000 ï quinze mil réis ï além de uma ajuda de 10$000 
mensal. Os constituintes de 1935, além de uma ajuda 
fixa prefixada em Cr$ 3.000,00, recebiam uma diária de 
Cr$ 50,00. Novo reajustamento de subsídios seria reali-
zado para os constituintes de 1947: fixo de Cr$ 5.000,00 
e mais Cr$ 150,00 por sessão. 

Agora, mais de cento e seis anos de fun-
cionamento no Edifício Senador Alencar, a Assembléia 
muda-se para um novo prédio construído no planalto da 
Aldeota, dotado de todos os requisitos modernos ao ple-
no funcionamento do Poder. Para abrilhantar ainda mais 
o evento, o Sr. Presidente da República, General Ernesto 
Geisel, cortará a fita simbólica, dando por inauguradas 
as novas instalações. 

No ano de 1871, cena idêntica acontecia 
com os legisladores eleitos para o período 1870 a 1871. 
Era presidente do Poder, à época, o ilustre varão de Ju-
cás, o Barão de Aquiraz, Sr. Gonçalo Batista Vieira. Num 
preito de homenagem, recordemos alguns dados sobre a 
sua vida: nasceu em são Mateus, hoje Jucás, formando-
se em Direito, no Recife, aos 22 anos, logo se filiando ao 
Partido Conservador. Com a morte de seu primo, Sena-
dor Fernandes Vieira, tornou-se chefe do Partido no Cea-
rá. Vice-Presidente e Presidente da Província, foi ainda 
Deputado Geral e Vice-Presidente da Câmara. A Lei do 
Ventre Livre, em 1871 cinde o Partido em Miúdos e Gra-
¼dos, conhecidos os primeiros como ñgrupo resistenteò 
sob a chefia de Gonçalo Vieira. No mesmo ano é agraci-
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ado com o título nobiliárquico de Barão de Aquiraz e em 
1880 sufragado para uma cadeira no Senado Vitalício. 
Com o advento da República, retira-se da vida pública, 
passando a chefia do grupo ao Dr. Ildefonso Correia Lima, 
recolhendo-se à vida privada, falecendo a 10 de março de 
1892, no seu palacete à Praça do Ferreira, atualmente 
escritório da Empresa Luiz Severiano Ribeiro. 

Cento e seis anos depois, o Poder nova-
mente se transfere para uma nova sede. Os tempos mu-
daram, é bem verdade, mas na sua presidência, como 
ontem, encontra-se um deputado que representa con-
dignamente o mais legítimo poder nas democracias. 
Paulo Feijó de Sá e Benevides descende de ilustre famí-
lia de Mombaça, e não é o primeiro de sua grei a se fa-
zer presente na vida pública do Estado. Possui mesmo 
uma tradição centenária de várias gerações, tanto na 
política provincial como republicana. 

O vetusto Edifício Senador Alencar, tão ca-
ro em tradições para os que viveram os momentos mais 
marcantes da política cearense, cederá suas dependên-
cias a uma nova instituição, a Academia Cearense de 
Letras. De 1871 aos dias de hoje, conviveu intimamente 
com os mais legítimos ideais cearenses, encarnados nos 
representantes do povo. O seu plenário, as suas banca-
das, a sua tribuna guardam passagens mais edificantes 
de exemplos de homens voltados para o bem público, e 
possuídos de inegáveis dotes de inteligência, que fize-
ram vibrar as galerias, em arroubos oratórios, todos re-
pletos de patriotismo e amor à terra-mãe. 

É a marcha inexorável do tempo, eterno e 
fatal. Ontem, os brilhos de uma pomposa inauguração e 
a euforia dos legisladores de 1871. Hoje, a despedida 
dos legisladores de 1977. Mas em tudo uma certeza; não 
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se escreverá a história do Ceará, sem antes se debruças 
o escritor sobre cento e seis anos de atividades do casa-
rão Senador Alencar, repositório e palco de tudo o quan-
to se fez em política em terras cearenses. 

Uma longa caminhada percorrida desde a 
Salinha, em 1834, a esta despedida em 1977. Muitos 
ainda serão os caminhos que nos levarão ao futuro. O 
importante é que, em meio a calmarias e procelas, os 
homens passam, mas o Poder Legislativo permanece. 
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DEPUTADOS 
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ABELARDO GURGEL COSTA LIMA 

PSD ï PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu a 12.05.1917, em Aracati/CE. Filho 
de Pompeu Ferreira Costa Lima Filho e Maria Antonieta 
Gurgel Costa Lima (família de tradição política, social e 
econômica do Vale do Jaguaribe). Dentre os 11 (onze) 
filhos que teve das núpcias contraídas com Aldênia Mon-
teiro Costa Lima, destaca-se politicamente Abelardo 
Costa Lima Filho (eleito Deputado Estadual por duas le-
gislaturas e Prefeito de Aracati em três períodos adminis-
trativos). 

Bacharel em Ciências Jurídicas e Soci-
ais. Formado pela Faculdade de Direito da Universidade 
Federal do Ceará, em 1942 e Contador (formado pela 
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Escola Padre Champagnat); Professor primário (em di-
versos estabelecimentos desta capital); Repórter (dos 
jornais ñGazeta de Not²ciasò e ñCorreio do Cear§ò; Diretor 
Comercial do jornal  ñA Raz«oò ï órgão oficial da Ação 
Integralista Brasileira); Fundador e Diretor do jornal ñGa-
zeta do Jaguaribeò (seman§rio pol²tico que circulou em 
Aracati durante vários anos); Advogado (em Limoeiro do 
Norte/CE); Professor (na Escola Normal Rural e no Gi-
násio Diocesano de Limoeiro do Norte/CE).  

Com a redemocratização do País, voltou à 
sua terra natal, Aracati, para participar da campanha do 
Brigadeiro Eduardo Gomes, sendo ali um dos fundadores 
da União Democrática Nacional ï UDN, da qual foi o 1º 
Secretário do Diretório Municipal; Prefeito Municipal de A-
racati (por três períodos administrativos: em março de 
1947, tomando posse por nomeação do Desembargador 
Faustino de Albuquerque e Sousa, Governador Constitu-
cional do Estado; em agosto de 1948, em virtude da renún-
cia do Prefeito eleito, Francisco Sabóia; e em outubro de 
1954 foi eleito pela coligação UDN-PSD, para a legislatura 
de 1955 a 1958); Deputado Estadual para os mandatos de 
1951, 1959 e 1963; Presidente do Poder Legislativo em 
1960 e 1961; Secretário do Trabalho e Ação Social (no 
primeiro Governo Virgílio Távora); Conselheiro do Tribunal 
de Contas dos Municípios; Professor Titular da Escola de 
Administração da Universidade Estadual do Ceará; Mem-
bro da Associação Cearense de Imprensa e da Ordem dos 
Advogados do Brasil ï seção Ceará. 

Estudioso da história do Ceará, principal-
mente de Aracati, publicou, entre as suas várias obras, 
as seguintes: Terra Aracatiense; Pequena Corografia do 
Município de Aracati; Discursos proferidos; Delmiro Gou-
veia; Aracati e a Tragédia do Orós. 
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ALDENOR NUNES FREIRE  

PTB ï PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

Filho de Balduíno Nunes Freire e Glycéria 
Coutinho Freire. Nasceu a 03.02.1918, em Belém do Pa-
rá, e faleceu a 09.04.1995, em Fortaleza/CE (cidade on-
de viveu desde os três meses de idade). 

Advogado. Bacharel em Ciências Jurídicas 
e Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade Fe-
deral do Ceará. Foram seus contemporâneos os Drs. 
Artur Eduardo Benevides (Príncipe dos Poetas Cearen-
ses), Aristides Ribeiro, Jefferson Quezado, Lourival Ama-
ral Banhos, Aluísio Girão Barros, Raimundo Gomes da 
Silva, entre outros). Advogado (exercia a advocacia jun-
tamente com seu irmão, Dr. Aderbal Nunes Freire, pro-
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fessor catedrático da Faculdade de Direito da UFC, bas-
tante conceituado no ramo, destacadamente no Direito 
Trabalhista); Inspetor do Ensino Supletivo da Secretaria 
de Educação do Estado do Ceará; Delegado do SAPS ï 
Serviço de Alimentação da Previdência Social; Delegado 
do IAPC ï Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Comerciários; Procurador Jurídico do IPASE ï Instituto 
de Previdência e Assistência dos Servidores do Estado; 
Procurador do Tribunal de Contas do Município; Verea-
dor (pelo PTB ï Partido Trabalhista Brasileiro), na Câma-
ra Municipal de Fortaleza, onde participou da memorável 
campanha para a eleição de Acrísio Moreira da Rocha à 
Prefeitura Municipal de Fortaleza; Presidente da Câmara 
Municipal de Fortaleza, em 1949; Deputado Estadual 
(1958), na eleição que também colocou à frente do Go-
verno do Estado, o Ministro Parsifal Barroso; reeleito De-
putado Estadual por várias legislaturas, permaneceu até 
1970, quando não mais se interessou em voltar ao Poder 
Legislativo; Chefe de Gabinete da Secretaria de Assun-
tos Municipais (1975); Secretário-Geral do Partido da 
Frente Liberal (presidido na época pelo Deputado Fede-
ral Lúcio Gonçalo de Alcântara e sob a liderança dos ir-
mãos Adauto e Humberto Bezerra); Assessor Político em 
vários Governos do Estado, e, ultimamente do 1° Gover-
no Tasso Jereissati (até 1995), quando veio a falecer. 

Foi amigo do Presidente João Goulart. 
Quando este foi deposto, manteve-se no PTB (Partido 
Trabalhista Brasileiro) e em 1965, com a extinção dos 
partidos políticos, ingressou no MDB (Movimento Demo-
crático Brasileiro). Fez parte do 1° Diretório da Agremia-
ção Oposicionista, sempre coerente com sua posição 
política. 
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Na campanha pela volta de Getúlio Vargas 
ao Catete, foi um dos petebistas a chegar à Fazenda 
ITÚ, para convencer o ex-Ditador a aceitar a sua candi-
datura presidencial. Ao lado de Alberto Pasqualine, Fer-
nando Ferrari e João Goulart, Aldenor viu vitoriosa a 
campanha que trouxe Getúlio Vargas de volta à Presi-
dência da República. Amigo fiel de Getúlio Vargas, João 
Goulart e Carlos Jereissati, deles nunca se afastou, 
mesmo nos momentos mais difíceis. 

Dedicou sua existência à militância política 
com amor e seriedade ï daí o prestígio de que desfruta-
va em todas as correntes partidárias. Publicou, sempre 
às suas expensas, desde 1974 até 1992, livros de cada 
pleito municipal, estadual e federal, com estatísticas de 
cada município, partido e candidato, com tal clareza e 
precis«o, que s«o verdadeiras ñb²bliasò para consultas de 
políticos em geral e/ou estudiosos do assunto. 
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ALMINO LOIOLA DE ALENCAR 

PSP ï PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Nasceu em Araripe/CE a 1°.01.1906. Filho 
de João Almino de Alencar e Maria Loiola de Alencar. 
Faleceu a 16.04.1989. 

Comerciante. Demonstrou durante sua vi-
da invulgar espírito público e grande capacidade de tra-
balho, deixando para os seus descendentes a certeza de 
um homem dedicado à família e à região que lhe serviu 
de berço. 

Ingressou em 1928 na atividade pública 
como Gerente do Matadouro Modelo da cidade de Jua-
zeiro do Norte. Em 1935 foi nomeado, pelo Governador 
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Francisco de Menezes Pimentel, Adjunto de Promotor 
para a Comarca do Crato, com atuação mais preponde-
rante em Juazeiro do Norte. 

Durante 20 anos dedicou-se às atividades 
comerciais e bancárias, funcionando como correspon-
dente do Banco do Brasil S.A. Em 1963 foi designado 
membro do Conselho Fiscal da SUDEC ï Superintendência 
do Desenvolvimento Econômico e Cultural do Ceará. 

Atuou como Interventor do Conselho de 
Assistência Técnica aos Municípios nos anos de 1964 e 
1965, quando foi nomeado membro efetivo do Conselho 
de Contas dos Municípios. Na nova função trabalhou 
com seriedade e dinamismo, orientando as Prefeituras 
quanto à melhor aplicação dos recursos públicos. 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1955 e 1959. Primeiro Vice-presidente do Poder 
Legislativo em 1958. 

Pertencendo aos quadros do PSP ï Partido 
Social Progressista, foi um dos esteios da agremiação, 
defendendo ardorosamente os seus princípios programá-
ticos. 

Deixou descendência política na pessoa de 
seu filho Marconi Alencar, que foi Prefeito de Araripe em 
1962 e Deputado Estadual em 1970, pelo PSD ï Partido 
Social Democrata e reeleito para a Assembléia Legislati-
va do Ceará com mandatos sucessivos até 1986, repre-
sentando a ARENA ï Aliança Renovadora Nacional. 
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ALMIR SANTOS PINTO 

PSD ï PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Filho de Melquíades Pinto Nogueira e Isa-
bel Santos Pinto. Nasceu a 15.02.1913, em Lavras da 
Mangabeira/CE, e faleceu a 19.11.1991, em Fortale-
za/CE.  

Médico. Formado pela Faculdade de Medi-
cina da Bahia, em 1936. Ao regressar ao Ceará, em ja-
neiro de 1937, iniciou sua vida clínica na cidade de Ma-
ranguape; Médico do Instituto Carneiro de Mendonça, 
antiga Escola de Menores Abandonados e Delinqüentes 
de Santo Antônio de Pitaguary (por ato do Interventor 
Menezes Pimentel); 2º Tenente Médico da  Reserva, em  
outubro de 1942 (após um estágio de três meses no Ser-
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viço de Saúde do Exército); Prefeito Municipal de Maran-
guape, de 19 de fevereiro de 1944 a 19 de novembro de 
1945 (nomeado por ato do Interventor interino, Dr. Ma-
nuel Antônio de Andrade Furtado e afastado por ato do 
Interventor Benedito Augusto Carvalho dos Santos.) Vol-
tou ao cargo no dia 05 de maio de 1946 (nomeado por 
ato do Interventor Ministro Pedro Firmeza). Teve, porém, 
de desincompatibilizar-se, no dia 03 de janeiro de 1947, 
para candidatar-se às eleições para a Constituinte Esta-
dual. Foi eleito sob a legenda do Partido Social Demo-
crático ï PSD; Diretor da Maternidade Professor Olinto 
Oliveira e do Instituto dos Pobres, de Maranguape; Médi-
co da Associação dos Merceeiros, de Maranguape; Só-
cio da Associação Cearense de Imprensa; Presidente do 
Conselho Regional de Medicina do Estado (por quatro 
anos); 1º Presidente da UNIMED-Fortaleza, sendo subs-
tituído, neste caso, pelo também médico (neurologista e 
fisiatra), Dr. Maurício Cabral Benevides. O biografado, ao  
lado dos Drs. Carlos Augusto Studart da Fonseca, Antô-
nio Turbay Barreira e Maurício Cabral Benevides, rece-
beu, em março de 1977, na cidade de Santos/SP, a auto-
rização do Presidente da UNIMED do Brasil, Dr. Edmun-
do Castilho, para o funcionamento da similar sediada  
nesta capital; Secretário de Polícia e Segurança Pública 
(nomeado por ato de 10 de maio de 1947, do Dr. Joa-
quim Bastos Gonçalves, Presidente da Assembléia Le-
gislativa do Estado, então nas funções de Governador do 
Estado); Membro das Comissões de Saúde Pública e 
Assistência Social e Segurança Pública; reeleito por mais 
sete mandatos consecutivos, nas legislaturas de 1951, 
1955, 1959, 1963, 1967, 1971 e 1974; Vice-presidente; 
3º e 1º Secretário; Presidente das Comissões de Consti-
tuição e Justiça, de Educação e da CPI do Contrabando 
no Estado do Ceará; Presidente Regional do Partido da 
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Aliança Renovadora Nacional ï ARENA, de 1972 a 1975; 
Presidente da Delegação Brasileira da Associação Brasi-
leira de Municípios ao VI Congresso Interamericano de 
Municípios, em San Diego ï Califórnia, Estados Unidos; 
Presidente da delegação brasileira que participou do 
Seminário de Demografia e Bioestatística; Secretário de 
Segurança Pública, de Interior e Justiça, de Educação e 
Cultura e de Saúde; Presidente de Honra da União Par-
lamentar Interestadual (UPI). 

Como Presidente da Assembléia assumiu o  
Governo do Estado por 17 vezes; Senador da República, 
em 1980, sob a legenda do PDS. Participou, como dele-
gado do Congresso Nacional ao Conclave da IPU ï In-
ternational Parlamentary Union, em Manila ï Filipinas; 
integrou as comissões de Finanças, Saúde, Legislação 
Social, Minas e Energia e Municípios, (como titular); e as 
de Constituição e Justiça, Assuntos Regionais e Distrito 
Federal, (como suplente); Suplente da Mesa Diretora do 
Senado; Suplente do Senador César Cals, pela ARENA.  
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AMADEU FERREIRA GOMES 

PSD ï PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Filho de José Filomeno Ferreira Gomes 
(ex-deputado Constituinte de 1947) e de Maria Firmina 
Ferreira Gomes. Nasceu a 21.03.1912, em Acaraú/CE. 
Dos seis filhos que teve com D. Francisca Silveira Go-
mes destacam-se, na política, os atuais Deputados Ma-
noel Duca da Silveira Neto, o Duquinha (Estadual), e A-
níbal Ferreira Gomes (Federal) e Amadeu Ferreira Go-
mes, Vice-Prefeito do Acaraú/CE, tendo assumido a Pre-
feitura em virtude da morte do titular João Jaime Ferreira 
Gomes Filho, e logo renunciando ao mandato. 

Funcionário Público Estadual (SEFAZ ï 
Secretaria da Fazenda) e agropecuarista. Deputado Es-
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tadual pelo PTB ï Partido Trabalhista Brasileiro (1959-
1963). De 1963/1967 ficou na suplência, assumindo o 
mandato, foi posteriormente cassado, juntamente com 
outros Deputados em 1964.  
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ANTÔNIO BARROS DOS SANTOS 

UDN ï UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu em Itapiúna, no Município de Batu-
rité/CE. Filho de Vicente Alves dos Santos e Alice Barros 
dos Santos, descendendo nas linhas paterna e materna, 
das famílias Santos, Maciel, Rodrigues e Barros. Faleceu 
em Fortaleza a 21.10.1993. 

Advogado. Fez os primeiros estudos na 
escola da doutora Solange de Paula Barros, freqüentan-
do, depois a de d. Luiza Esteves, a quem deve a sua 
formação intelectual. Paralelamente à noite, freqüentava 
a Escola Beneficente da Rede de Viação Cearense, diri-
gida pelo latinista professor Cícero Moreno Cardoso. Pe-
lo imperativo da subsistência, vê-se forçado a abandonar 
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os estudos por ter sido nomeado em 1923 praticante de 
telegrafista da R.V.C. Nestas funções serviu nas esta-
ções de Pajuçara e Iguatu, e como agente de estação, 
em Jaguaribe, Malhada Grande e Boqueirão. Transferido 
em 1925 para Fortaleza, passou a servir no Telégrafo 
Central até 1935, aí desempenhando funções de Dirigen-
te de Serviço, de 1933 a 1935. Em 1930 foi requisitado 
pelo Telégrafo Nacional para prestar serviços como ope-
rador de Rádio na Agência Americana, que acabava de 
tomar nova orientação. 

Quando da sua passagem pelo Ceará, em 
1926, o Dr. Washington Luiz candidato a presidência da 
República foi procurado por uma comissão de estudantes, 
da qual fazia parte. Barros dos Santos, para reivindicar a 
adoção da Lei de Ensino Rocha Vaz, o que prometeu fazer 
logo que assumisse o Governo, fazendo-o realmente em 
parte. Isto permitiu a Barros dos Santos, agregar-se ao 
Preparatório de Geografia no Liceu, concluindo o curso 
secundário em 1930. Matriculou-se na Faculdade de Direi-
to, pela qual saiu Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais 
a 08.12.1935. A carreira do Direito foi-lhe, entretanto, um 
derivativo, pois que se destinava a Militar, deixando de ma-
tricular-se na Escola de Realengo por se encontrar de por-
tas fechadas em virtude da Revolução. 

Seis meses antes de se formar, um dia a-
pós a posse do Dr. Francisco de Menezes Pimentel no 
Governo Constitucional do Estado, foi nomeado Delega-
do de Polícia do 1° Distrito de Fortaleza. Organizou a 
Delegacia de Ordem Política e Social, no mesmo ano, e 
foi seu primeiro titular. Respondeu pelo expediente da 
Delegacia do 2° Distrito e da Delegacia Auxiliar, com al-
ternativas, até 1936. Deixando a Polícia, abriu banca de 
Advogado no mesmo ano (1936), sendo em 1940 eleito 
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para O Conselho da Ordem dos Advogados (seção do 
Ceará) e reeleito até 1948, tendo sempre ocupado o car-
go de 1° secretário. Membro da Ordem dos Advogados 
Brasileiros (seção do Ceará), e da Associação Cearense 
de Imprensa. Colaborador assíduo do Jornal o Povo. 

Na sua vida acadêmica, foi sócio e membro 
da Diretoria do Centro Clóvis Beviláqua, da Faculdade de 
Direito do Ceará e sócio fundador e Presidente do Grê-
mio Literário dos Estudantes Fenixtas. Antes de entrar 
para a Faculdade de Direito, cursou a Escola de Comér-
cio da ñFenix Caixeiralò. Foi um dos fundadores da Esco-
la de Instrução Militar (E.I.M) N.280, daquela associação 
de classe, tornando-se por ela, reservista de 2ª categoria 
do Exército. 

Na Constituinte de 1947, de cuja tribuna 
proferiu apreciáveis discursos e manteve acalorados de-
bates funcionou como redator geral da constituição. 
Eleito na sessão ordinária de 22 de julho de para as Co-
missões de Constituição, Justiça e Legislação, Finanças 
e Orçamentos e Negócios Municipais e Divisão Civil e 
Judiciária. Reeleito para mais seis legislaturas consecuti-
vas: 1951, 1955, 1959, 1963, 1967 e 1971. Líder do Go-
verno e da Bancadas da União Democrática Nacional - 
UDN e da Aliança Democrática Nacional - ARENA UDN 
e ARENA por diversas ocasiões. 

Secretário da OAB. Ordem dos Advogados 
do Brasil (Seção do Ceará). Assessor Jurídico do Gover-
nador Adauto Bezerra. Exerceu o cargo, em comissão, 
de Procurador Judicial do IPEC - Instituto de Previdência 
do Estado do Ceará, tendo respondido, temporariamen-
te, pela chefia da Procuradoria Judicial. 
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ANTÔNIO DANÚSIO BARROSO 

PSD ï PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu a 10.07.1918 em Itapipoca. Filho 
de Hildeberto Barroso (Deputado Constituinte de 1947) e 
Maria Odete Teixeira Barroso. Faleceu em Fortaleza/CE 
a 21.10.1987. 

Agrônomo. Fez o curso primário no Grupo 
Anastácio Braga, em sua cidade natal, transferindo-se pos-
teriormente para o Seminário da Prainha em Fortaleza. 

Deixando o Seminário, ingressou na Escola 
de Agronomia da UFC, graduando-se em 1945. Serviu, 
também, ao Exército, tendo cursado o CPOR - Centro de 
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Preparação de Oficiais da Reserva, onde foi deliberado 
aspirante a Oficial. 

Deputado Estadual nas legislaturas de 
1951, 1955 e 1959. Suplente em 1963. 

Foi um grande batalhador na defesa dos in-
teresses de Itapipoca, seu município base, e de cidades 
circunvizinhas que sufragaram seu nome como represen-
tante junto à Assembléia Legislativa do Estado do Ceará. 
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ANTÔNIO DE MELO ARRUDA 

PSD ï PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Filho de João Arruda e Laura de Mello Ar-
ruda. Nasceu a 29.03.1913, em Massapê/CE, e faleceu a 
25.05.1984, em Fortaleza/CE. 

Médico. Formado pela Faculdade de Medicina 
da Bahia. Presidente do Instituto de Previdência do Estado do 
Ceará ï IPEC; Presidente do Centro Médico Cearense; De-
putado Estadual por duas legislaturas; Secretário de Saúde 
do Estado; Diretor de Perícia Médica do IPEC; Mordomo da 
Santa Casa de Misericórdia de Fortaleza/CE; Conselheiro 
Vitalício do Conselho Superior de Interclubes de Fortale-
za/CE; Presidente do Lions Club de Fortaleza-Iracema; 
Membro da Governadoria do Distrito L-15 do Lions Interna-
cional; e Diretor da Casa do Leão do Ceará. 
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ANTÔNIO PAES DE ANDRADE 

PSD ï PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu a 18.05.1927 em Mombaça. Filho 
de José Alves de Castro e Raimunda Paes de Andrade. 

Professor/Advogado. Colou grau em 1953 
pela Universidade do Distrito Federal (Rio de Janeiro).  

Exerceu, entre outras, as funções de Secre-
tário do Interior e Justiça, Secretário da Fazenda, Secre-
tário Estadual de Saúde e Educação, Secretário de Agri-
cultura do Estado do Ceará. 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1951, 1955 e 1959 pelo PSD (Partido Social De-
mocrático). Deputado Federal para o mandato de 1963 a 
1966 (PSD); eleito pela legenda do MDB (Movimento 
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Democrático Brasileiro) em 1967, 1971, 1975 e 1979; 
pelo PMDB (Partido do Movimento Democrático Brasilei-
ro) em 1983, 1987 (Constituinte) e 1995. 

Entre suas atividades partidárias, desta-
cam-se: Vice-líder do PSD (1951 a 1963); Líder do PSD; 
fundador do MDB (1966); Vice-líder do MDB (1967 a 
1979); fundador do PMDB (1980); membro da Comissão 
Executiva e do Conselho Nacional do PMDB (1991). Foi 
Segundo Secretário da Mesa Diretora da Câmara dos 
Deputados (1971-1972), Quarto Secretário (1981-1982), 
Primeiro Secretário (1987-1989) e Presidente da Câmara 
dos Deputados de 1989 a 1991. 

Detentor das seguintes condecorações: Or-
dem do Congresso Nacional, Grande Oficial (1982) e 
Chanceler (1989); Ordem Mexicana da Águia Asteca 
(1987); Ordem do Mérito do Trabalhador (1989); Meda-
lha da Inconfidência, Governo de Minas Gerais (1989); 
Ordem do Mérito de Brasília, Grão Mestre, Governo do 
Distrito Federal; Ordem de Rio Branco, MRE (1989); Or-
dem do Mérito das Forças Armadas, Grã Cruz, EMFA 
(1989); Medalha Imperador D. Pedro II (1989); Ordem do 
Mérito Aeronáutico, Grão Mestre, MAER (1989); Medalha 
do Mérito Mauá, Ministério dos Transportes (1989); Me-
dalha do Mérito Tamandaré, MM (1989); Ordem do Méri-
to Judiciário Militar, STM (1990). 

Publicou as seguintes obras: A Reestrutu-
ração Agrária do Nordeste (1968); O Itinerário da Violên-
cia (1976); Proposta de Ação Econômica e Social (1985); 
A Interparlamentar e os Direitos Humanos (1987); O Bra-
sil e a União Interparlamentar (1988); Presença na Cons-
tituinte (1988); Introdução Perfis Parlamentares (1989); 
História Constitucional do Brasil, em parceria com o cien-
tista político Paulo Bonavides (1989). 
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Participou de diversas missões oficiais no 
exterior, entre as quais: representante do Governo do 
Ceará no Congresso Pan-luso-filipino em Lisboa, Portu-
gal (1959); viagens de estudo sobre o voto distrital, anis-
tia internacional e direitos humanos, a convite do Gover-
nos dos Estados Unidos e Alemanha; representante da 
Câmara dos Deputados junto à Conferência da União 
Interparlamentar, Lima, Peru (1986), Paris, França, Lon-
dres, Inglaterra, Praga, Tchecoslováquia; chefe da Dele-
gação da Câmara dos Deputados em visita à União So-
viética, a convite do Presidente do Soviete Supremo; re-
presentante da Câmara dos Deputados em visita à Re-
pública Popular Democrática da Coréia (1996). 

Membro da União Interparlamentar, entida-
de que tem suas deliberações incluídas na pauta dos 
trabalhos da ONU, na qual apresentou a manifestação 
das oposições brasileiras contra a censura à imprensa, a 
violação dos direitos humanos, as cassações de manda-
tos de parlamentares, as prisões arbitrárias, a extinção 
dos partidos políticos. Foi delegado da União Interparla-
mentar, eleito pelo Senado Federal e Câmara dos Depu-
tados para substituir o então Senador Tancredo Neves. 

Por onze vezes, como substituto constitu-
cional, assumiu a Presidência da República, de 20 a 27 
de fevereiro de 1989, de 2 a 4 de março de 1989, em 15 
de maio de 1989, de 7 a 9 de julho de 1989, de 11 a 15 
de julho de 1989, de 6 a 7 de agosto de 1989, de 22 a 28 
de setembro de 1989, de 10 a 13 de outubro de 1989, de 
25 a 26 de outubro de 1989, de 10 a 12 de novembro de 
1989, e de 10 a 11 de março de 1990. 

Foi Presidente nacional do PMDB, sendo 
um dos políticos mais atuantes do País. Obstinado, cora-
joso e dono de uma indiscutível liderança nacional, é um 
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dos líderes da oposição ao atual governo federal, e faz 
parte da história política contemporânea brasileira. 

Atual exerce o elevado cargo de Embaixa-
dor do Brasil em Portugal. 
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ANTÔNIO DE OLIVEIRA CASTRO 

PSD ï PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Filho de Odmar de Oliveira Castro e de 
Hermelinda Vasconcelos Castro. Nasceu a 15.07.1916, 
em Acarape/CE, e faleceu a 07.05.1965, em Fortale-
za/CE. 

Médico. Formado pela Faculdade de Medi-
cina da Bahia. 2° Tenente da Reserva por Decreto de 17 
de dezembro de 1943; Médico do Instituto de Previdên-
cia do Estado (nomeado em 14.04.1942); Estagiário do 
Serviço de Cardiologia da Prefeitura Municipal de São 
Paulo (na Divisão de Cardiologia do Hospital Municipal, 
no período de 29.11.1942 a 03.02.1943); Médico do I-
PEC (nomeado em 09.05.1945); Secretário de Saúde e 
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Assistência do Município de Fortaleza (nomeado em 
25.03.1955); Deputado Estadual (eleito em 1958); Depu-
tado Estadual (reeleito em 1962). 
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AQUILES PERES MOTA 

UDN ï UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL  

Filho de Otacílio Mota e de Antônia Peres 
Mota. Nasceu a 09.08.1924, em Ipueiras/CE e faleceu 
em Fortaleza/CE a 19.03.2000. 

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará, em 1952. Pro-
motor Público, em Guaraciaba do Norte, São Benedito e 
Ipueiras (no Ceará). 

Eleito Deputado Estadual em 1955; Presi-
dente da Comissão de Constituição e Justiça e de Orça-
mento e Finanças; Vice-Líder da UDN (União Democráti-
ca Nacional); 1º Secretário; Líder do Governo e da ARE-
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NA (Aliança Renovadora Nacional). Presidente do Poder 
Legislativo nos  

Foi um dos Fundadores da Mocidade Ude-
nista, em 1950 (permaneceu fiel aos seus ideais partidá-
rios até o último dia de sua atuação política); Presidente 
do Ferroviário Atlético Clube; Jornalista; Diretor do jornal 
ñDi§rio do Povoò; Membro da Associa­«o Cearense de 
Imprensa.  

Exerceu salutar influência na política cea-
rense durante mais de quatro décadas. Como Deputado, 
marcou, de forma indelével, sua passagem pelo Legisla-
tivo cearense. Durante vários anos foi figura importante e 
decisiva no dia-a-dia da Casa. Desde cedo, destacou-se 
como líder, pertencendo a um ciclo político iniciado com 
a presença de jovens estudantes nas lides partidárias, 
figuras que galgariam posições de destaque nos destinos 
do Ceará, a saber: Joaquim de Figueiredo Correia (De-
putado Estadual e Federal e Vice-Governador do Estado 
do Ceará), Chagas Vasconcelos (Deputado Estadual e 
Federal), Vasconcelos de Arruda (grande líder estudantil 
e Deputado Estadual em várias legislaturas), Dorian 
Sampaio (Deputado Estadual e brilhante Jornalista), Ma-
noel Lima Soares (Advogado e Jornalista), Lúcio Lima 
(Professor e Jornalista), Stênio Leite Linhares (Desem-
bargador), Luciano Magalhães (Deputado e Jornalista), 
Ernando Uchôa Lima (Ex-senador presidente Nacional 
da Ordem dos Advogados do Brasil) entre  tantos  outros  
que vi-  riam a se firmar no cenário sócio-político do Es-
tado do Ceará. Era o grupo oriundo do Centro Estudantal 
Cearense.  

Como Líder do Governo, conduzia-se com 
equilíbrio e respeito no trato com a oposição, encami-
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nhando a defesa das teses do Governo com veemência, 
adotando sempre uma forma de convivência respeitosa 
para com a Minoria. 

Foi o último orador a ocupar a tribuna do 
Paço Senador Alencar, na antiga sede do Poder Legisla-
tivo Estadual. Num gesto de amor e respeito, e de forma 
simbólica, representando todos quantos tiveram passa-
gem pelo centenário prédio instalado desde 1871, como-
vidamente na despedida beijou a Tribuna, deixando 
transparecer a emoção em lágrimas.    

Sua vida foi praticamente devotada às ati-
vidades políticas. 
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AURIMAR PONTES 

PTB ï PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

Filho do Coronel João Pontes (Deputado à 
Constituinte de 1935) e de Maria Haury Araújo Pontes. 
Nasceu em 07.02.1922, em Massapê/CE. Faleceu a 
28.03.2006, em Massapê/CE. 

Médico, Advogado, Jornalista e Contabi-
lista. Formado em Medicina pela Faculdade de Medicina 
de Recife, e em Direito, pela Faculdade de Direito Cân-
dido Mendes, no Rio de Janeiro. Eleito Prefeito de Mas-
sapê, em 1954; Deputado Estadual em 1958, (permane-
cendo na Assembléia Legislativa do Ceará até 1964, 
quando teve seu mandato popular violentamente arreba-
tado pelo golpe militar); Diretor Médico do Instituto Santo 
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Inácio de Loyola e da Comunidade Assistencial Sindical 
de Duque de Caxias, no Rio de Janeiro; Professor de 
vários colégios no Rio de Janeiro, dentre os quais, Vera 
Cruz, Rui Barbosa, Ibituruna e do curso Tuiuti; Vice-
Presidente da Campanha Nacional de Escolas da Co-
munidade ï CNEG ï Campanha Nacional de Educandá-
rios Gratuitos (quando parlamentar conseguiu recursos 
junto aos governos e ministérios para fundar unidades 
escolares que se firmaram junto à sociedade: colégios de 
grande conceito, como o Centro Educacional Arminda de 
Araújo e o Colégio João Pontes, além de outros em Cau-
caia, Santana do Cariri, Santana do Acaraú, Massapê, e 
mais uma dezena de unidades em outros municípios, 
valendo ressaltar que o primeiro ginásio da CNEG em 
Fortaleza foi fruto de seus esforços). 

Como educador, ocupou o cargo de Diretor 
do Curso Pedagógico no Colégio Moderno, em Reci-
fe/PE, possuía grande vocação para a política. No início 
dos anos 60 era filiado ao PTB, e posteriormente ao PTN 
ï Partido Trabalhista Nacional. Gozava de inegável pres-
tígio, reforçado pela força de seus irmãos, quase todos 
políticos.  

Exerceu também com brilhantismo a profis-
são de jornalista, escrevendo para jornais e revistas, co-
mo o ñDi§rio do Norteò, dos Di§rios Associados, e o ñEs-
tado do Brasil em Revistaò.  
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CÂNDIDO RIBEIRO NETO 

PSD ï PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu a 28.10.1911 em Aurora/CE. Filho 
de Antônio Ribeiro Campos e Maria Fernandes Campos. 
Faleceu a 26.11.1989. 

Comerciante/Agropecuarista. Iniciou os 
estudos em sua cidade natal, deixando a escola para se 
dedicar ao comércio. Estabeleceu casas de tecidos em 
Aurora, Missão Velha e Ingazeiras.  

Por razões políticas, sua família transferiu-
se de Aurora para Missão Velha, em 1926 para resguar-
da-se da sombra dos adversários , ao mesmo tempo em 
que as propriedades de seus genitores eram incendia-
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das. Trabalhou como administrador de campo na cons-
trução da ferrovia Pombal/Patos (Paraíba).  

Regressando à Aurora em 1935, cerrou fi-
leiras em favor da Liga Eleitoral Católica ï LEC. Com a 
queda do regime democrático, ficou ao lado da Interven-
toria de Menezes Pimentel.  

Eleito Vereador de Missão Velha em 1947, 
sob a legenda do Partido Social Democrático ï PSD, re-
nunciou ao mandato por perseguição política.  

Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1955, 1959 e 1963, pelo PSD, sempre com vota-
ção expressiva nos municípios de Missão Velha, Aurora, 
Barro e Porteiras. Suplente da Mesa Diretora em 1961. 

Nas eleições de 1966 não pleiteou mandato 
legislativo, continuando a participar das ações políticas e 
desenvolvendo atividades comerciais no Cariri. 
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CARLOS MAURO CABRAL BENEVIDES 

PSD ï PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Filho do ex-Deputado Carlos Eduardo Be-
nevides e de Antônia Cabral Benevides. Nasceu a 
21.03.1930, em Fortaleza/CE.  

Advogado/Jornalista Profissional. (For-
mado pela Faculdade de Direito da Universidade Federal 
do Ceará, em 1952), (Sindicalizado ï inscrição nº 041). 

Representação Política: 

Vereador à Câmara Municipal de Fortale-
za/CE (1955-1959); Deputado Estadual (eleito nas legis-
laturas de 1959-1962; 1963-1966; 1967-1970 e 1971-
1974); Líder da Maioria (1959); Líder da Minoria (pelo 
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Bloco Democrático Renovador, em 1966); Secretário do 
Interior e Justiça do Estado do Ceará, em 1962; Secretá-
rio da Educação do Estado do Ceará (interinamente); 
Presidente da Assembléia Legislativa do Ceará (1963-
1965); como Presidente da Assembléia Legislativa do 
Ceará, assumiu interinamente o Governo do Estado por 
12 (doze) vezes; Secretário da Fazenda e da Educação 
(interino); Senador da República (eleito nas legislaturas 
de 1975-1983 e 1987-1995); Vice-líder do Movimento 
Democrático Brasileiro ï MDB (1975, 1976, 1979 e 
1980); Vice-líder do Partido do Movimento Democrático 
Brasileiro ï PMDB (1981-1982; 1987-1990); Segundo 
Secretário da Mesa Diretora do Senado Federal (1977-
1979); Presidente da Assembléia Nacional Constituinte 
(interino, pelo afastamento do Deputado Ulysses Guima-
rães, que assumiu a Chefia da Nação ï 1987-1988); 
Primeiro Vice-presidente da Assembléia Nacional Consti-
tuinte (1987-1988); Presidente do Senado Federal e do 
Congresso Nacional (1991-1993); Presidente da Repú-
blica (interinamente, em dezembro de 1992); Líder do 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro ï PMDB e 
da Maioria, no Senado Federal (1993-1995); Membro do 
Conselho da República (1991-1995). 

Atividades na Área Financeira: 

Diretor do Banco do Estado de São Paulo ï 
BANESPA (1983-1985); Presidente do Banco do Nordes-
te do Brasil S. A. ï BNB (1983-1985); Membro do Conse-
lho Monetário Nacional (1985-1986). 

Atividades Administrativa e Parlamentar: 

Redator dos jornais: «Jornal da Manhã» 
(1950), «O Nordeste» (1951) e «A Fortaleza» (de 1961 a 
1975, em Fortaleza/CE); Professor e Assessor Técnico 
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do SENAC (1969-1973); Assessor da Federação  do  
Comércio  do Estado do Ceará (1971); Presidente das 
Comissões da Assembléia  Legislativa: de Finanças e 
Orçamento (1967), Fiscalização, Finanças e Tomada de 
Contas (1968, 1972 e 1973), Educação (1969), Redação 
Final (1971); Membro da Comissão de Constituição e 
Justiça; Relator do Projeto de Adaptação da Carta Esta-
dual à Constituição de 1967; Vice-presidente da União 
Parlamentar Interestadual (1964-1974); Secretário do 
Diretório Regional do PSD (1962-1965); Vice-presidente  
do Diretório Regional do MDB (1966-1968); Presidente 
do Diretório Regional do MDB no Ceará (1969-1979); 
Tesoureiro  da Comissão Executiva Nacional do M.D.B. 
(1975-1980); Presidente da Comissão de Serviço Público 
do Senado Federal (1976); Membro Titular/Suplente das 
Comissões de: Finanças, Relações Exteriores, Constitui-
ção e Justiça, Serviço Público, Civil e Legislação Social, 
Educação, Segurança Nacional, Assuntos Regionais e 
do Distrito Federal ï Senado Federal (1975-1983); Mem-
bro Titular da Comissão de Orçamento do Congresso 
Nacional (1975-1982); Presidente de 42 Comissões Mis-
tas do Congresso Nacional (1975-1982); Membro do 
Conselho Deliberativo da SUDENE (1985-1986); Mem-
bro do Conselho de Administração do Departamento de 
Obras Contra as Secas ï DNOCS (1985-1986); Presi-
dente do Comitê Técnico de Educação e Treinamento da 
ALIDE ï Asociación  Latinoamericana de Instituciones 
Financieras de Desarollo (1985-1986) ï Lima-Peru; Pre-
sidente do Diretório Regional do PMDB (1970-1997); Te-
soureiro da Comissão Executiva Nacional do PMDB 
(1975-1990); Presidente da Comissão do Distrito Federal 
(1989-1990); Relator Geral do Orçamento do Distrito Fe-
deral (1988/1990); Membro Titular/Suplente das Comis-
sões de: Assuntos Sociais, Constituição, Justiça e Cida-
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dania/Educação/Relações Exteriores e Defesa Nacional/ 
Fiscalização e Controle/Infra-estrutura (1989-1990); Pre-
sidente da sessão solene de instalação da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal (1991); Assessor Especial do 
Ministro da Justiça (1995-1998).  

Atividades Culturais: 

Membro Vitalício do Instituto do Ceará 
(1985); Doutor Honoris Causa pela Universidade Federal 
do Ceará (1992); Membro Efetivo da Academia Cearen-
se de Letras (cadeira nº 39 - 1992); Acadêmico Emérito 
da Academia Brasileira de Previdência e Assistência So-
cial (1992); Membro da Academia Cearense de Retórica 
(cadeira nº 19 - 1993). 

Obras Publicadas: 

Autonomia das Capitais (1975); As muitas 
Lutas da Vida de Juarez Távora (1975); Controle  e  Fis-
calização do Executivo  e  da  Administração  Indireta 
(1975); Em  Defesa  de Oito Milhões de Eleitores (1975); 
O Sesquicentenário do Senado Federal (1976); Prerroga-
tiva atribuída ao Legislativo pelo Art. 45 da Carta Magna 
(1976); Algumas Sugestões para o Combate à Seca 
(1977); O Senador Pompeu (1977); Delmiro Gouveia e o 
Desenvolvimento Nordestino (1978); O Ceará e o seu 
Desenvolvimento na Área de Turismo (1979); O Signifi-
cado da Mensagem do Papa aos Brasileiros (1980); O 
Centenário de Nascimento de Hermenegildo Firmeza 
(1981); Perspectiva do Nordeste e do Ceará (1981); Sé-
rie Temas Nacionais e Problemas Cearenses (em seis 
volumes): I (1976), II (1977), III (1978), IV (1979), V 
(1981), VI (1983); Discurso de Posse no Instituto do Cea-
rá (1985); Permanente Defesa no Nordeste (1986); Me-
nezes Pimentel ï Educador, Político e Homem Público 
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(1987); Constituinte e Senado 1988 (pronunciamento e 
emendas à Constituição); Virgílio Távora, Político e Es-
tadista (1988); Zonas de Processamento de Exportação 
ï ZPEs (1989); A Luta pelo Nordeste e Outros Temas 
Nacionais (1989); César Cals ï Marcante Atuação na Vida 
Pública (1992); Plínio Pompeu ï Um Século a Serviço do 
Cear§ e do Pa²s (1992); O ñImpeachmentò no Senado Fe-
deral (1ª edição: 1992; 2ª edição: 1993); A Transposição 
de Águas do São Francisco (1994); Ayrton Senna: Glória 
Nacional (1994); O Intocável Banco do Nordeste (1994); 
Despedida do Senado (1994); e muitas outras.  

Missões no exterior: 

Membro da Delegação Brasileira à 62ª Con-
ferência Parlamentar ï Londres (1975); Membro, como 
observador parlamentar, designado por Ato do Presiden-
te da República, da Delegação do Brasil junto às 32ª, 
37ª, 42ª, 44ª e 49ª Assembléias Gerais da Organização 
das Nações Unidas (1977, 1982, 1987, 1989 e 1994); 
Membro da Missão Parlamentar Brasileira em Israel, Por-
tugal e Alemanha; Membro, como observador parlamen-
tar, do Grupo Brasileiro do Parlamento Latino-americano, 
designado para acompanhar as eleições da Costa Rica 
(1990). 

Ordem do Mérito, Medalhas, Condecorações, Títulos 

01. Ordem do Mérito: do Congresso Na-
cional, no Grau de Grande Oficial, conferida pelas Mesas  
do  Senado  Federal e da  Câmara dos Deputados 
(1978); de Brasília, no Grau de Grande Oficial; da Câma-
ra Municipal de Belo Horizonte-MG (1992).  

02. Medalhas: do Sesquicentenário do Se-
nado Federal; de José Bonifácio, conferida pela Mesa do 
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Senado Federal (1977); do Parlamento (knesset) de Is-
rael, Tel Aviv (1982); do Mérito Legislativo, concedida 
pela Câmara Municipal de Fortaleza (1973); do Brigadei-
ro José Vieira Couto de Magalhães ï São Paulo (1964); 
do Centro Cultural Brasil-Israel, Tel Aviv (1982); do Pa-
pado de Paulo VI, Roma (1977); do Jubileu de Prata do 
SENAC, Administração Regional do Ceará ï Fortaleza 
(1971); dos 30 Anos do Banco do Nordeste do Brasil 
S.A., Fortaleza (1982); de Prata da Associação dos Pro-
fessores de Ensino Oficial do Estado do Ceará ï APEOC 
ï (1981), em nome do Magistério Cearense, por sua 
condição de Presidente da Comissão Mista; de Prata dos 
60 Anos do Colégio Cearense (1973); do Centenário de 
Clóvis Bevilácqua; do III, IV, V, VI e VII Congressos Bra-
sileiros de Assembléias Legislativas; Comemorativa da 
Constituinte, conferida pelo Senado Federal (1987); da 
Ordem do Mérito Judiciário, conferida pelo Superior Tri-
bunal Militar de Brasília (1989); da  Inconfidência, confe-
rida  pelo  Governo do Estado de Minas Gerais, Ouro 
Preto (1989); Alferes Joaquim José da Silva Xavier, con-
ferida pelo Comando Geral da PM/DF (1989); Imperador 
D. Pedro II, conferida pelo Comando Geral da Academia 
Militar do CBMDF (1989); do Mérito Cairu, conferida pelo 
Ministério do Desenvolvimento da Indústria e do Comér-
cio (1989); do Mérito Mauá, conferida pelo Ministério dos 
Transportes (1989); Dragão do Mar, concedida pela 
Companhia Docas do Ceará (1990); Mérito Henrique 
Bandeira de Melo, concedida pela Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal (1990); Mérito Policial Civil Presidente 
Juscelino Kubitschek de Oliveira, destinada a personali-
dades que hajam contribuído para o desenvolvimento da 
Instituição no Distrito Federal e no País (1990); da Or-
dem Timbira do Mérito Judiciário do Trabalho, concedida 
pelo TRT ï São  Luís/MA (1990); do Pacificador, conferi-
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da  pelo Ministério do Exército (1990); de  Ouro - do Par-
lamento da Áustria (1991); do Clube dos Pioneiros de 
Brasília (1991); Comemorativa dos Pioneiros de Brasília 
(1991); Comemorativa do 50º Aniversário de instalação 
da Justiça do Trabalho (1991); Mérito do Presidente Cas-
telo Branco ï Associação Nacional dos Delegados de 
Polícia Federal (1991); do Mérito Industrial ï Federação 
das Indústrias do Estado do Ceará (1992); do Mérito Le-
gislativo ï Grau de Grande Mérito ï da Assembléia Le-
gislativa do Estado de Minas Gerais (1992);  da Ordem 
do Mérito Legislativo Municipal ï Grau de Grande Mérito 
da Câmara Municipal de Belo Horizonte-MG (1992); Co-
memorativa dos 30 Anos de fundação da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em Comunicação e Publici-
dade ï CONTCOP ï Brasília (1994).  

03.Condecorações/Troféus etc.: Troféu 
Sereia de Ouro ï Sistema Verdes Mares de Comunica-
ção (1985); Personalidade do Ano ï Associação dos Juí-
zes Classistas da 7ª Região do Ceará (1991); Troféu 
Clóvis Rolim, do Clube dos Diretores Lojistas (1985); 
Condecoração da Ordem de Rio Branco, no Grau de 
Grã-Cruz, conferida pelo Presidente da República 
(1991); Grã-Cruz da Ordem de Andrés Reyes ï Governo 
do Peru ï (1991); Grã-Cruz da Ordem do Mérito Judiciá-
rio do Trabalho (1991); Grã-Cruz da Ordem do Mérito de 
Brasília (1991); Grã-Cruz da Ordem do Mérito do Tocan-
tins (1991); Grande Oficial da Ordem do Mérito Militar 
(1991); Grande Oficial do Mérito Aeronáutico (1991). Foi 
escolhido em 1961, juntamente com os Deputados Luci-
ano Magalhães e Edval Távora, o melhor deputado do 
ano. 

04. Títulos: (de Cidadão Honorário) das 
seguintes cidades: 
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Brasília (Câmara Legislativa do Distrito Fe-
deral - 1993); Rio de Janeiro (Câmara Legislativa do Rio 
de Janeiro - Guanabara - 1973); São Paulo (Câmara 
Municipal de São Paulo - 1984); Belo Horizonte (Câmara 
Municipal de Belo Horizonte - 1992); Currais Novos (Câ-
mara Municipal de Currais Novos/RN, 1985); Martins 
(Câmara Municipal de Martins/RN, 1985). 

De inúmeras outras cidades do Estado do 
Ceará, dentre as quais: Quixeramobim, Tabuleiro do Nor-
te, Limoeiro do Norte, Sobral, Independência, Jaguare-
tama, Iguatu e Madalena. 

Trata-se de um homem público de que se 
pode orgulhar o seu Estado natal. Atualmente, com o 
costumeiro brilhantismo, representa o Ceará no Con-
gresso Nacional, como Deputado Federal. 
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CINCINATO FURTADO LEITE 

UDN ï UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu a 02.11.1912 em Santana do Cariri. 
Filho de Waldevino Antônio do Nascimento e Ana Furta-
do Leite. Faleceu a 23.03.1996 em Fortaleza. 

Militar. Realizou seus estudos primários 
em sua cidade natal. Inteligente e vivaz, com estes pri-
meiros rudimentos exercitou o autodidatismo até prestar 
o serviço militar, no Exército Brasileiro. Logo em seguida, 
optou pela Polícia Militar de Pernambuco, com atuação 
em Recife e cidades do interior. Sempre com desempe-
nho destacado pela firmeza, determinação e capacidade 
de liderança, alcançou o nível de oficial. 
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À época do Estado Novo, foi designado por 
Fernandes Távora como Interventor de Santana do Cari-
ri. Nessa condição, presidiu o primeiro pleito depois da 
redemocratização, oportunidade em que conseguiu ele-
ger para a Prefeitura do município Waldemar de Alencar 
Lima. 

Em 1950 candidatou-se a Deputado Esta-
dual pela legenda da UDN ï União Democrática Nacio-
nal. Alcançou expressiva votação no Cariri, obtendo a 
primeira suplência na lista dos candidatos de seu Parti-
do. Convocado pela Assembléia Legislativa, não assu-
miu o cargo, pois optou pela vacância deixada pelo Pre-
feito eleito de Santana do Cariri, Capitão Plácido Gomes 
de Sá, assassinado a 03.10.1951.  

Na Prefeitura de Santana do Cariri realizou 
um trabalho desbravador, abrindo estradas, como a do 
Cancão, que liga o município ao Estado de Pernambuco 
e cuja movimentação posterior deu lugar ao surgimento 
do atual Distrito de Dom Leme, próspero entreposto co-
mercial. Ampliou a rede escolar, criando unidades de 
ensino em vários povoados, como Araponga, Latão, An-
jinhos, Bujari, Triunfo e Cajueiro. Definiu o projeto de a-
bastecimento dô§gua para a cidade, sonho realizado 
tempos depois, graças à sua atuação como parlamentar. 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1955, 1959, 1963, 1967 e 1971. De sua iniciativa, 
partiu a criação dos municípios de Nova Olinda, Potengi, 
Altaneira e Antonina do Norte. A criação dos novos mu-
nicípios redesenhou o mapa social e político da região do 
Cariri, permitindo que os benefícios da emancipação po-
lítica fossem distribuídos por segmentos expressivos da 
população desta área interiorana. Suplente da Mesa Di-
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retora em 1957 e 1958. Primeiro Secretário da Assem-
bléia Legislativa em 1963, 1964 e 1967. Segundo Vice-
presidente em 1973. 

Reconhecido pelos seus pares como um 
profundo conhecedor do Regimento Interno da Assem-
bléia Legislativa, o qual dominava com precisão. Integrou 
diferentes Comissões Técnicas e distinguiu-se pela assi-
duidade com que comparecia às sessões. Suplente da 
Mesa Diretora em 1957 e 1958. Primeiro Secretário da 
Casa em 1963, 1964 e 1967. Segundo Vice-presidente 
em 1973.  

Mesmo sem mandato parlamentar, continu-
ou sua militância política, ocupando cargos relevantes na 
estrutura partidária e integrando a administração estadu-
al, como Diretor Administrativo da CAGECE ï Compa-
nhia de Água e Esgoto do Ceará, no Governo Adauto 
Bezerra; e como Diretor da CODAGRO ï Companhia 
Cearense de Desenvolvimento Agropecuário, nos Go-
vernos Virgílio Távora e Gonzaga Mota. 

A vida de Cincinato Furtado Leite represen-
ta uma página marcante na história política do Cariri, re-
gião que representou por mais de duas décadas na As-
sembléia Legislativa do Estado do Ceará. 
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EDMUNDO RODRIGUES DOS SANTOS 

UDN ï UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Filho de Quirino Rodrigues dos Santos e de 
Ana Rodrigues dos Santos. Nasceu a 19.04.1919, em 
Cariré/CE e faleceu em 28.06.1983. 

Industrial. Em suas atividades profissio-
nais, exerceu os seguintes cargos: 

§ Diretor-Presidente da Casa Qui-
rino Rodrigues S. A. - Indústria, 
Comércio e Agricultura 

§ Sócio-Gerente da IACOL - In-
dústria e Agricultura Castanhas e 
Óleos Ltda. 
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§ Diretor-Presidente da COCESA 
ï Cocos do Ceará S. A. 

§ Diretor-Gerente da QUIAUTOS 
ï Quirino Automóveis Ltda. 

§ Sócio-Gerente da COCESA Re-
florestamento Ltda. 

§ Sócio-Gerente da CIOL ï Co-
mércio e Indústria de Óleos Ltda. 

§ Diretor-Presidente da ACEASA 
ï Aços Cearenses S. A. 

§ Sócio-Gerente da CASCAJU ï 
Cascavel Castanhas de Caju Lt-
da. 

§ Diretor da Associação Comercial 

§ Diretor da FACIC 

§ Diretor do Centro dos Exporta-
dores 

§  

Foi eleito Deputado Estadual pela antiga 
UDN (União Democrática Nacional), na legislatura de 
1959-1962. 
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EDVAL DE MELO TÁVORA 

UDN ï UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu a 15.05.1922 em Iguatu. Filho de 
José da Silva Melo e Maria Carmosa Távora. 

Advogado. Graduado em Ciências Jurídi-
cas e Sociais pela Universidade Federal do Ceará em 
1945. 

Professor da Escola de Administração da 
Universidade Estadual do Ceará. Advogado da União 
Democrática Nacional de 1953 a 1958. Diretor da Im-
prensa Oficial do Estado em 1947. Assessor Especial da 
Diretoria do Banco do Estado do Ceará e Presidente do 
IPEC - Instituto de Previdência do Estado do Ceará. 
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Secretário de Agricultura por dois períodos, 
de 1956 a 1957 e de 1963 a 1965. Secretário do Interior 
e Justiça, de 1972 a 1975. Ministro do Tribunal de Con-
tas de 1958 a 1962. 

Vereador de Fortaleza para o mandato de 
1948 a 1951. Eleito Deputado Estadual nas legislaturas 
de 1951, 1955 e 1959. 

Indicado oficialmente pelo Diretório da Uni-
ão Democrática Nacional (UDN) para candidato a vice-
governador do Estado nas eleições de 1962. Denotadas 
as causas partidárias, achou por bem agradecer a esco-
lha dos correligionários a fim de possibilitar composições 
partid§rias para a ñUni«o Pelo Cear§ò. 

Atua como um dos principais estudiosos da 
história política do nosso Estado. Seu arquivo, fruto de 
pesquisas que vem dedicadamente efetuando ao longo 
dos anos, s constitui num das maiores referências de 
pesquisa para os estudiosos e observadores da vida pú-
blica cearense do último século. 
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ÉDSON DA MOTA CORRÊA 

UDN ï UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Filho de Antônio José Corrêa Filho e de 
Ana Ernestina da Rocha. Nasceu a 09.11.1898, em Cau-
caia/CE, e faleceu a 02.12.1987, em Caucaia/CE.  

Militar. Tenente do Exército, verificando 
praça em novembro de 1918, no Exército, sendo promo-
vido a 2º Tenente comissionado em outubro de 1930; 
serviu no 23º Batalhão de Caçadores, sendo encarrega-
do do Paiol da Pólvora, em Lagoa Seca ï Fortaleza. 

Nomeado Prefeito Municipal de Aracati con-
forme decreto de 9 de dezembro de 1931. Deixou o car-
go para assumir a Delegacia Especial da 3ª Zona Policial 
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do Estado ï decreto de 27 de janeiro de 1932. Abando-
nou essa função seguindo com a Força Policialdo Estado 
a fim de combater a Revolução Constitucionalista em 
São Paulo, sob o comando do então Capitão Olímpio 
Falconiére da Cunha. De volta ao Ceará, teve nomeação 
de Diretor do Departamento de Secas do Estado (por 
decreto de 9 de novembro de 1932). Designado Delega-
do Auxiliar do Estado passou a responder pelo expedien-
te da Chefatura de Polícia, no período de 22 a 24.10 e 
de 04 a 09.11.1934.  

Eleito Deputado à Assembléia Constituinte, 
em 1935, sob a legenda do então Partido Social Demo-
crático (PSD), denominado depois União Democrática 
Nacional (UDN). Teve o mandato interrompido pelo golpe 
de 10.11.1937, retornando, então, às fileiras do Exército 
para, novamente, sob a mesma legenda, figurar na cha-
pa de deputados à Constituinte de 1947, onde teve as-
sento, como 2º Suplente. Assumiu posteriormente seu 
mandato na vaga do Deputado Manuel Gomes Sales. 

Reeleito para os mandatos de 1951, 1955, 
1959, 1963, 1967, 1971 e 1975; 1º Vice-presidente da 
Assembléia em 1962, 1963, 1964 e 1966; 2º Secretário 
da Assembléia em 1952 e 1953; Governador interino, em 
substituição ao Governador Virgílio Távora, por 15 dias, 
em 1966. 

Fundador da Associação de Proteção à 
Saúde, à Maternidade e à Infância de Caucaia (entidade 
mantenedora do Hospital Maternidade Dr. Paulo Sarasa-
te); do Centro Educacional de Caucaia (mantenedora do 
Colégio Janusa Corrêa); Supervisor das Prefeituras da 
Zona Central do Estado; Presidente da Comissão de A-
bastecimento e Preços; Diretor do Departamento de Se-
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cas; Delegado Auxiliar de Fortaleza (SSP); Chefe da Ca-
sa Militar. 

Homem bravo, de fibra, disciplinado e 
cônscio de suas obrigações, destacou-se na luta de São 
Paulo. Honesto e sempre fiel aos seus superiores e co-
munícipes, tornou-se digno de invulgar estima e conside-
ração, conseguindo, com a força de seu labor, conquistar 
situações de grande relevância. 
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ERNANI DE QUEIROZ VIANA 

UDN ï UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Filho de Napoleão Bonaparte Viana e de 
Maria de Queiroz Caula. Nasceu a 07.11.1931, em Cau-
caia/CE (na época, Soure). 

Funcionário Público Estadual e Comer-
ciante. Desde cedo iniciou-se no mundo dos negócios, 
dirigindo, por cinco anos consecutivos. A firma Napoleão 
Viana & filhos, comércio de produtos de exportação. Im-
plantou e dirigiu a Usina Viana Ltda., indústria de óleos 
vegetais, pioneira no município de Caucaia, sendo seu 
presidente. No município de São Luís do Curu, implantou 
a Algodoeira Viana Ltda., que fazia o beneficiamento do 
algodão para o mercado externo. 
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Com o apoio do comércio, indústria e novas 
lideranças, disputou e foi eleito para várias legislaturas 
como Deputado Estadual, sempre com votações cres-
centes, ocupando os mais diversos cargos na Mesa Dire-
tora. 

Idealizou, coordenou e instalou o Colégio 
Luzardo Viana, em Caucaia, o primeiro estabelecimento 
de ensino da CNEG ï Campanha Nacional de Educan-
dários Gratuitos no Estado do Ceará. 

Constituiu a maior empresa da região, a 
Caucaia S. A. ï CAÍSA, da qual é presidente, empregan-
do 2.000 operários e exportando toda sua produção, o-
cupando os lugares de destaque (1° e 2°) de todas as 
exportações do Ceará. 

Fundou também a Empresa Caucaia Agro-
pecuária S. A. ï CAPISA, no Piauí, onde plantou 
1.217.142 cajueiros, numa área de 20.300 hectares, 
considerada a maior área contígua de plantação nacional 
de cajueiro do mundo. 

Criou e preside as Fazendas Ernani Viana 
S. A. ï FEVISA, possuindo fazendas nos Estados do 
Ceará e Piauí, com a criação de gado de leite e corte. 

Adquiriu a fábrica de produtos de limpeza e 
extração de óleos de sementes oleaginosos, a Siqueira 
Gurgel S. A., que abastece de sabão, sabonete, deter-
gentes e outros produtos de limpeza os Estados do Cea-
rá, Piauí, Maranhão e Rio Grande do Norte. 

Foi eleito Deputado Federal em 1990, de-
fendendo o bin¹mio ñTrabalho X Educa­«oò. Em 1994, 
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com uma provável reeleição assegurada à Câmara Fe-
deral, decidiu não mais concorrer e dedicar-se à adminis-
tração do Grupo Econômico que leva seu nome.  

Como autêntico líder, embora sem mandato 
legislativo, continua sendo ouvido nas decisões políticas 
dos municípios da região onde atua. 
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ERNESTO GURGEL VALENTE 

PSD ï PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu a 12.04.1913 em Aracati. Filho de 
Argemiro Gurgel Valente e Júlia Gurgel Valente. Faleceu 
em 20.01.2002. 

Advogado. Ingressou na Faculdade de Di-
reito de Ceará em 1931, tendo cursado ali os dois primei-
ros anos, concluindo o curso na Faculdade de Direito do 
Recife. Colou grau como Bacharel em Ciências Jurídicas 
e Sociais a 08.12.1935. Antes de seguir para Recife, mili-
tou na imprensa cearense, sendo nomeado Amanuense 
da Secretaria de Educação, Inspetor Regional do Ensino 
e Juiz Substituto da Comarca de Jaguaruana. Traba-
lhando com afinco a fim de custear seus estudos, exer-
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ceu o magistério lecionando Português e História no Co-
légio Nóbrega em Recife. 

Nomeado, por concurso, oficial Administra-
tivo da Secretaria de Pernambuco, exerceu a chefia de 
Estatística Econômica e Financeira daquele Estado. No-
meado Prefeito de Nazaré da Mata (PE), em 1934, per-
maneceu no cargo até 1936. Fundou, na região, a pri-
meira Cooperativa dos Produtores de Açúcar Banguê. 

Transferiu-se em 1937 para o Rio de Janei-
ro, onde lecionou Português e Inglês em vários estabele-
cimentos de ensino, escreveu para a imprensa carioca e 
montou banca de advogado. Filiou-se ao Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais do Rio de Janeiro e, por via de 
sua profissão, à Ordem dos Advogados do Brasil - Sec-
ção do Distrito Federal. Sem prejuízos de suas ativida-
des como advogado, exerceu várias funções no Conse-
lho Federal do Comércio Exterior.  

Nomeado Oficial de Gabinete do Ministro 
da Justiça Dr. Adroaldo Mesquita da Costa, em 1948, 
cargo que ocupou durante toda gestão do Ministro na 
pasta. Posteriormente, foi nomeado Assistente Jurídico 
do Ministério da Justiça, continuando assim a integrar o 
Gabinete do Ministro. Designado em 1951 para realizar 
estudos sobre o Regime Penitenciário na Europa, visitou 
os principais estabelecimento penais da França, Itália, 
Espanha e Inglaterra. 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1955 e 1959. Deputado Federal em 1967, 1971, 
1975 e 1979. Escolhido pelo Comitê de Imprensa da As-
sembl®ia Legislativa do Cear§ o ñMelhor Deputado do 
Anoò (1977 e 1978). 
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A convite da Southern Methodist University 
(SMU) de Dallas, Texas, em duas oportunidades, pro-
nunciou conferências para alunos dos cursos de Mestra-
do e Doutorado, da School of Law, abordando temas de 
estrutura Jurídica Constitucional Brasileira. Convidado 
pela Associação Brasileira dos Municípios, participou em 
1977 de Seminário de Administração Pública e Desen-
volvimento Municipal, realizado em Berlim. Agraciado 
pela Santa Sé com a condecoração da Ordem de São 
Gregório Magno, no grau de Comendador. Recebeu o 
Título de Cidadão Honorário das cidades norte-
americanas de New Orleans, Louisville, San Diego, San 
Leandro, Los Angeles, Phoenix, Las Vegas, Johnson 
City, New York e Washington. Recebeu a outorga do Tí-
tulo de Honorable Major (Prefeito Honorário) da cidade 
de Kansas City. 

Diretor Comercial da Companhia de Em-
presas Elétricas Brasileiras (CAEEB); Presidente da Rá-
dio Cultura de Aracati; Fundador e primeiro Presidente 
da Sociedade Amigos da Marinha (SOAMAR - Aracati). 

Medalhas e Condecorações: Comendador 
da Pontifícia Ordem de São Gregório Magno, outorgada 
pelo Papa Pio XII, em cerimônia realizada no Palácio do 
Vaticano; Ordem do Mérito Parlamentar; Medalha do A-
migo da Marinha; Medalha de Colaborador Emérito do 
Exército; Medalha do Mérito de Tamandaré; Grão Cruz, 
com colar da Ordem do Tocantins, concedida pelo Go-
vernador do Estado de Tocantins, por relevante serviços 
prestados; Membro Honorário dos Parlamentos do Ja-
pão, Israel e México.  

Foi Presidente da Rádio Cultura de Aracati 
e da Sociedade Amigos da Marinha, também em Aracati. 
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ÉSIO PINHEIRO 

PSD ï PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu a 24.07.1918 em Jaguaribe, filho 
de Elisário Machado Pinheiro e Rosária Diógenes. Fale-
ceu em 17.05.2002. 

Agrônomo. Graduado pela Escola de A-
gronomia do Ceará em 1940. Trabalhou em Juiz de Fora 
(MG) na Escola de Lacticínios Cândido Tostes, logo após 
sua formatura. Regressando a Fortaleza, foi nomeado 
professor de Química Analítica e Química Orgânica da 
Escola de Agronomia, sendo seu Diretor por alguns a-
nos, quando esta foi federalizada. Participou efetivamen-
te de várias bancadas examinadoras da referida escola 
superior, tendo funcionado como assessor do Reitor Pe-
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dro Teixeira Barroso, para assuntos de natureza acadê-
mica como nos programas da área científica, trabalho 
que haveria de resultar na abertura de amplas perspecti-
vas para essa instituição universitária pioneira.  

Deputado Estadual em quatro legislaturas: 
1955, 1959, 1963 e 1967, como integrante do PSD ï 
Partido Social Democrático. Empenhou-se de tal forma 
aos trabalhos parlamentares que logo foi guindado a vi-
ce-liderança de sua bancada. Autor de vários projetos, 
caber-lhe-ia a honra de propor na Assembléia Legislativa 
a concessão do Título de Cidadão Cearense ao ilustre e 
inesquecível Presidente Juscelino Kubitschek.  

Secretário de Agricultura e Abastecimento 
no primeiro Governo Virgílio Távora, tornando-se res-
ponsável por muitos programas implantados na época, 
tendo como finalidade o fortalecimento da economia a-
grícola estadual e a melhoria genética dos rebanhos. 
Diretor da CODAGRO ï Companhia Cearense de De-
senvolvimento Agropecuário.  

Político de ação moderada, tão somente 
preocupado com os problemas de sua terra e o destino 
de seu povo, foi um homem de trânsito livre em todas as 
bancadas do Poder Legislativo. Fiel ao seu Partido, 
quando em jogo o bem-estar da comunidade cearense 
seria capaz de honrosas concessões, admitindo como se 
seu fosse qualquer projeto da iniciativa de um parlamen-
tar ideologicamente adversário. Por isso, durante as qua-
tro legislaturas que integrou, seu nome foi sempre citado 
com respeito e admiração, tratamento que haveria de se 
perpetuar fora da Assembléia Legislativa.  
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Atuou com grande destaque no magistério 
cearense, lecionando na Escola Normal, Colégio da Ima-
culada Conceição, Colégio Sete de Setembro, Colégio 
Lourenço Filho, Colégio Cearense, Liceu do Ceará, Co-
légio São João, Colégio São José e Colégio São Luiz. 
Foi pioneiro na criação dos cursos pré-universitários no 
Nordeste. 
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FILEMON FERNANDES TELES  

UDN ï UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu a 30.08.1884 em Crato/CE. Filho 
do Coronel Teodorico Teles de Quental e Ana Balbina da 
Encarnação Teles. Faleceu em 14.10.1977, também em 
Crato. 

Agropecuarista. Fez o curso primário em 
sua cidade natal. Depois veio para Fortaleza onde estu-
dou no Seminário da Prainha, deixando aquele institui-
ção de ensino religioso por não sentir vocação para o 
sacerdócio, apesar do desejo de seus pais ver o filho 
como padre. 

 


